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			“Se você não criticar suas ideias negativas, elas farão parte da colcha de retalhos da sua existência.”


			— Augusto Cury


		




		

			A Deus...


			E a todos os que 


			se preocupam em pensar e sentir.


		




		

			Apresentação


			Esse novo livro – Retalhos – é a síntese da alma poética. Quando o escritor sente cada uma das nuances que a vida lhe apresenta e nela busca sentido, mesmo quando nada parece fazer sentido...


			Somos a fusão de todas as nossas escolhas, e nisso reside a maior beleza da vida humana. Mas, nessa busca e inquietação interior, vamos nos dando conta de que as escolhas, mesmo as que não são nossas diretamente, acabam por moldar nossa alma...


			O sentido que damos à vida é o que nos move em busca de algo maior e mais profundo... é o aceitar quem somos no mundo em que vivemos e tentando transformá-lo em pequenos gestos diários.


			A fé e a determinação aliados à oração e ao amor nos envolvem e vão abrindo espaço para maior compreensão cósmica desse mundo. Foram nossas escolhas por através dos séculos que nos trouxeram e determinaram nosso hoje. Cabe a nós construir novos futuros possíveis...


			Nossa vida é uma colcha de retalhos. Com memórias e ações que dão cor a nossa alma ou a ausência dela nos momentos mais sombrios...


			Convido você, leitor, a pensar junto comigo e passear por esse imenso universo que somos. Essa fusão mágica que habitamos e podemos transformar no mais puro diamante!


			Um beijo no coração!


			Helena Fraga


			Primavera/2021
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			Retalhos


			Remendada, rasgada, descrente e só... 


			Sou uma colcha de retalhos


			Pelas ilusões no amor e na vida...


			— Vivo em buscas tão profundas


			Que nem sei o que procuro...


			Sou diferente


			Estranhamente sensível


			Faço com que os desafios


			Sejam sempre maiores...


			Não entendo o mundo...


			Porque no fundo não quero ou


			Porque nunca foi mistério...


			Meus amigos são poucos


			Sempre preferi a qualidade...


			Meus amores?!


			Muitos...Mas, nenhum fez meu coração gritar...


			— EU TE AMO...


			Vivo cada dia como se


			Fosse morrer amanhã...


			Não me arrependo dos passos que dei ou não...


			Remendada pelas cicatrizes da vida


			Rasgada pelas traições dos seres humanos


			Descrente do mundo material...


			VIVO...


			Só em busca


			Sempre em busca


			Sou toda R E T A L H O S...
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			Sonhos...


			... transformar o que temos...


			Sonhos...


			Delírios coloridos...


			Pôr do Sol à beira mar...


			Desejo de tê-lo ao meu lado


			e de transformar


			o que temos


			Num amor eterno...


		




		

			Encontro marcado


			Vou marcar um encontro contigo hoje à noite...


			Te esperarei numa nuvem próxima...


			Vestirei as cores da Lua...


			Perfumarei meu corpo com o bálsamo da vida!!!


			No coração um desejo secreto de ouvir tua voz...


			Na alma uma necessidade de abraços apertados!


			Meus lábios encontrarão os teus num beijo rápido
e delicado...


			Passearemos por jardins encantados...


			Florestas de luz...


			Montanhas de amor...


			Poderei sentir de novo a maciez de sua mão...


			Meus olhos vão encontrar os teus e


			Aquecerei minha vida de novo...


			Poderei ouvir teus poemas...


			Tuas canções...


			Ouvir sobre tua vida no céu...


			E ao acordar, estrei nova... renovada


			Sentindo que amar sempre vale a pena,


			Mesmo quando o amor


			Mora em outra dimensão...


		




		

			Ternuras...


			Ah! Ternura... onde anda você?!


			Que fim levaste?!


			Onde os seres humanos te esconderam?!


			Por que estão fazendo de conta


			que tu não existes?!


		




		

			Sua foto...


			A foto me traz seus olhos...


			A foto me traz seus olhos...


			a pose de moço bonito...


			galã de sonhos juvenis...


			Minh’alma fica silenciosa...


			minhas mãos frias...


			meu coração descompassado...


			Quero gritar meu amor e não posso!!!


			Quero aquecer seu coração...


			— Não posso!!!


			Quero lhe dar meu carinho...


			— Não posso!!!


			Apenas a solidão... a angústia da perda...


			a tristeza de uma lágrima solitária...


			Minha saudade tem que dormir...


			Meus castelos pra que servem?!


			Dói... como dói!!!


			Não tenho como compartilhar essa dor...


			Não tenho como deixar de sentir...


			Fazia tempo que não sentia tanto!!!
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